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6,5%???
GOVERNADOR,

O primeiro semestre de 2023 chegou ao
fim, mas até agora nada da
recomposição salarial prometida por
Cláudio Castro.
Em janeiro de 2022, depois de uma
ampla mobilização que envolveu a
categoria, o governador se comprometeu
a seguir a Lei 8.436/2021, aprovada pela
ALERJ, que garantiu uma recomposição
salarial de 26,11% referente às perdas
acumuladas entre setembro/2017 e
dezembro/2021. Esta recomposição seria
feita em três parcelas, nos meses de
janeiro de 2022, 2023 e 2024,
contemplando os servidores ativos,
inativos e pensionistas.
Mas a lei não foi cumprida por Cláudio
Castro, que empenhou sua palavra na
campanha eleitoral. Em janeiro de 2023,
embora estivesse prevista uma
recomposição de 12,4%, o Governo do
Estado concedeu apenas os 5,9%
relativos ao IPCA de 2022.
Ficaram faltando 6,5%, embora houvesse
previsão orçamentária para o pagamento
integral da segunda parcela, como foi
prometido.
Vale observar que os servidores do
Legislativo e do Judiciário tiveram sua
recomposição integral. Os servidores do
Executivo foram deixados de lado. Por
que isso, governador? Os docentes da
UENF merecem respeito!

Na luta pelo direito dos docentes, a ADUENF enviou uma carta
aos deputados e deputadas estaduais, lembrando que a
categoria vem sofrendo sucessivas perdas salariais nos últimos
anos. Este é um quadro que preocupa a UENF, que tem 100%
de seus professores em regime de dedicação exclusiva.
Em visita à universidade no dia 16 de junho, a deputada Elika
Takimoto (PT) recebeu o documento em mãos e manifestou
apoio à categoria.
A ADUENF pede apoio dos parlamentares para três causas
fundamentais:
1) o cumprimento integral da Lei 8.436/2021, com o pagamento
da segunda parcela da recomposição salarial;
2) a isonomia entre os servidores estaduais dos três poderes;
2) a defesa da Educação pública de qualidade no estado do Rio
de Janeiro. Colocamo-nos à sua disposição para trabalharmos
de forma conjunta na construção de políticas mais justas em
benefício dos servidores e da população fluminense.

ADUENF ENVIA CARTA A DEPUTADOS

Prometido:

12,4%
Concedido:

5,9%
EXPECTATIVA X REALIDADE



          A nova matriz curricular foi modificada sem
que houvesse diálogo com a categoria. O processo
foi antidemocrático.

          Milhares de professores tiveram sua grade
curricular alterada sem a menor discussão, sendo
obrigados a ministrar aulas sobre disciplinas para as
quais não foram preparados.

          Estudantes mais pobres poderão perder o
estímulo para cursar o ensino superior, porque
algumas disciplinas são profissionalizantes e facilitam
a entrada precoce no mercado de trabalho.

       Os alunos serão obrigados a escolher muito cedo
em quais áreas de conhecimento desejarão se
especializar.

          Só haverá três disciplinas comuns e
obrigatórias aos três anos do Ensino Médio:
Português, Matemática e Inglês. Isso vai prejudicar
os estudantes das escolas públicas, que não terão
acesso a todas as matérias que caem no Enem.

          O aumento da carga horária, de 4 para 7 horas
diárias, vai prejudicar os estudantes que trabalham.
Ficará mais difícil conciliar a escola com o emprego.

NEM NÃO! SAIBA PORQUE A ADUENF
DEFENDE A REVOGAÇÃO
DO NOVO ENSINO MÉDIO

A ADUENF se uniu a diversas entidades
dos movimentos sindical e estudantil
para defender a revogação do Novo
Ensino Médio. Da maneira como foi
idealizado, sem a participação
democrática dos profissionais de
Educação, o NEM prejudica docentes e
torna mais difícil o acesso de estudantes
de baixa renda ao meio universitário.
Uma panfletagem foi feita na UENF e no
Centro de Campos, onde um ato público
alertou a população para os prejuízos
que o NEM representa à Educação.
Por decisão do Ministério da Educação, a
entrada em vigor do Novo Ensino Médio
foi adiada. A luta agora é pela sua
revogação em caráter definitivo. Avançar
sempre. Recuar nunca!

SEIS RAZÕES PARA REVOGAR O NOVO ENSINO MÉDIO

A ADUENF participou do público e da panfletagem contra o Novo Ensino Médio no Centro de Campos

A luta por uma Educação de qualidade,
com profissionais mais valorizados, é
uma luta de todos e todas. Por isso a
ADUENF apoiou a decisão do SEPE na
greve dos professores. Além dos baixos
salários pagos aos docentes no Rio de
Janeiro, o governador Cláudio Castro não
aplica o percentual de 25% presente na
Constituição.
As reivindicações são direitos: o
pagamento do piso nacional do
magistério para os professores e o piso
dos funcionários com base no salário
mínimo nacional.

APOIO AO PISO NACIONAL PARA OS PROFESSORES
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O início da Gestão “União na Luta: Em Defesa da
Universidade Pública e das Liberdades
Democráticas” foi marcado por uma grande
confraternização. A nova diretoria da ADUENF,
que estará à frente da instituição no biênio 2023-
2025, tomou posse no dia 1º de maio com a
realização da Feijoada do Trabalhador. O evento
reuniu docentes e familiares na Sede Social.
A professora Raquel Garcia, que se despediu da
presidência após dois anos de mandato,
agradeceu pelo apoio da categoria, prestando
contas das muitas ações desenvolvidas pela
ADUENF no biênio 2021-2023.
Empossado como novo presidente, o professor
Carlos Eduardo Veiga de Carvalho se disse
bastante motivado para intensificar a luta em
defesa da categoria, manifestando o interesse na
busca permanente de diálogo com a Reitoria da
UENF e o Governo do Estado. Segundo ele, a
ADUENF continuará a luta por seus ideais, como
a valorização dos docentes e a defesa de uma
universidade democrática e socialmente
referenciada.

Carlos Eduardo Veiga de Carvalho
Presidente

FEIJOADA DO TRABALHADOR MARCA
POSSE DA NOVA GESTÃO DA ADUENF

DIRETORIA BIÊNIO 2023-2025

Caryne Aparecida de Carvalho Braga 
1ª Tesoureira

Adriana Jardim de Almeida
1ª Vice-Presidente

Fábio Cunha Coelho
2º Vice-Presidente

Marcos Sarmet Moreira de Barros Salomão
1º Secretário

Renata Maldonado da Silva
2ª Secretária

Jefferson Rodrigues de Souza 
2º Tesoureiro

Pelo segundo ano consecutivo, a Feijoada do Trabalhador marcou o 1º de maio na ADUENF Diretorias unidas: sensação do dever cumprido e novos desafios que virão pela frente

Carlos Veiga e Adriana Jardim, novos presidente e 1ª vice-presidente da ADUENF Marcos Salomão, novo 1º secretário Caryne Braga, nova 1ª Tesoureira

Diretoria para o biênio 2023-2025 chega motivada para continuar na luta pelos docentes
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No dia 28 de junho, o presidente da ADUENF, Carlos Veiga,
e a 1ª vice-presidente, Adriana Jardim, reuniram-se com o
reitor Raul Palacio. A pauta foi a adequação do Termo de
Permissão de Uso do terreno hoje ocupado pela Sede
Social da Associação dos Docentes da UENF.
Firmado em abril de 2012, o Termo de Uso se encontra
desatualizado, uma vez que destina o imóvel
exclusivamente “à exploração sem fins lucrativos de festa
de professores pelo Dia Internacional dos Trabalhadores”.

Além de garantir segurança jurídica à ADUENF para a
realização de suas múltiplas atividades em benefício dos
docentes da universidade, a adequação é necessária para
que a associação promova obras de melhoria e ampliação
da Sede Social, tais como a criação de uma biblioteca e de
uma sala para atividades dos docentes.
O reitor sinalizou positivamente à adequação. Nos
próximos dias, a ADUENF vai apresentar o texto de um
novo termo para avaliação da Reitoria e validação.

TERRENO DA SEDE DA ADUENF TERÁ
NOVO TERMO DE PERMISSÃO DE USO

Sede da ADUENF: o novo Termo de Permissão de Uso do terreno dará mais segurança jurídica para as atividades da associação e criação de novos ambientes para os docentes

Ex-presidente da ADUENF, a professora Raquel
Garcia foi eleita 1ª tesoureira da Regional Rio de
Janeiro do ANDES-SN. Seu nome compôs a
Chapa 1, que saiu vencedora nas eleições do
sindicato nacional, ocorridas nos dias 10 e 11 de
maio. A ADUENF deseja muito sucesso a Raquel
em sua nova jornada em defesa dos docentes
de ensino superior de todo o Brasil!

ELEIÇÃO PARA CONSELHEIROS DE CENTRO
Atenção, docentes! No período
de 7 de julho a 11 de agosto,
estarão abertas as inscrições
para conselheiros de Centro.
Serão ocupadas as vagas para
representantes do CCT e CCTA,
que não foram preenchidas na
eleição dos dias 24 e 25 de abril.
Também serão escolhidos os
suplentes para o CBB e o CCH. A
votação ocorrerá nos dias 15 e 16
de agosto.

VEM AÍ O 66º CONAD
Campina Grande (PB) vai receber o 66º CONAD entre os dias 14 e
16 de julho. A ADUENF será representada pelas professoras
Renata Maldonado e Raquel Garcia. Os nomes foram indicados e
aprovados por unanimidade na Assembleia Geral do dia 30 de
maio. Promovido pelo ANDES-SN, o CONAD reúne
representantes das seções sindicais de todo o país para decidir
os rumos do movimento nacional em defesa da categoria
docente e da Educação pública e democrática.

RAQUEL GARCIA É ELEITA COMO
REPRESENTANTE DO ANDES-SN
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